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SÍNTESE REFLEXIVA

Partindo do fato de que ao falarmos em educação, tratamos de um processo social e que devido a isso, tem sua realização partilhada pelos diferentes grupos sociais sob a influência das diversas culturas e contextos históricos em que se insere, é realmente complicado atribuir aos professores a responsabilidade total por tal processo. Se socialmente o papel educativo não cabe exclusivamente ao professor como poderia este ser o profissional a ser responsabilizado pelo insucesso escolar? Trata-se apenas de um profissional que atua em um contexto mais amplo, construído e estruturado por vozes de outros agentes, contextos históricos, culturais e políticos. Essa multivocalidade inerente à formulação do ensino nas diferentes sociedades em que se insere é a responsável pela educação se estruturar de determinada forma e nesse contexto, o profissional docente pode acabar por ser inserido como o agente cujo papel é executar as ações pedagógicas necessárias em resposta às demandas sociais pré-estabelecidas para o sistema educativo, sem necessariamente passar por sua contribuição criativa. 
Ainda assim, o professor não pode se constituir como um ator neutro, um simples técnico executor da prática educativa tal como ela é. Ao passo que o professor tem limitada sua prática criativa e assim, sua autonomia enquanto profissional devido à institucionalização do ensino e às diretrizes formuladas à revelia de sua participação em decisões como a composição de currículos, por exemplo, sua profissionalidade fica comprometida em parte pela deficiência na formação para a prática docente. Em que consistiria tal deficiência de formação? Muitas discussões a respeito permanecem assentadas sobre os conhecimentos que o professor deve obter para dominar sua prática em resposta àquilo que deve expor aos alunos em sala de aula, de acordo com conteúdos curriculares pré-estabelecidos por esferas exteriores à instituição escolar na qual atua. Repousa assim, na dialética conhecimento-ação as diretrizes para a formação de professores. 
Sob essas reflexões, surge a consideração de que a supervalorização da aquisição de conhecimentos referentes aos diferentes campos das ciências aos quais se liga a prática docente não resolveria o problema de formação. A atividade do professor está baseada no conjunto de ações que este desempenha em sua profissão nos mais variados contextos em que essa pode se realizar. Referente a isto, o professor deve desenvolver também a capacidade para pensar de modo tanto teórico quanto pragmático, uma vez que sua atuação se dá em um campo diverso, permeado por dilemas, problemas e conflitos tanto institucionais quanto pessoais, com os quais o professor tem de lidar. Esses problemas representam componentes inerentes à atuação docente em resposta aos quais, o profissional deve reorganizar suas ações, ideias e intenções a fim de adaptar sua atividade docente a situações particulares. Frente a isso, propõe-se uma inversão do papel do conhecimento diante da prática. 
A valorização da práxis na formação inicial e continuada de professores está na consideração de que sua profissionalidade depende da construção de uma consciência crítica da prática educativa. Embora existam esquemas práticos pertencentes à classe profissional, limitantes e ordenadores da ação docente, a atuação intelectual do professor deve assumir papel central. Por meio da conscientização progressiva da prática e desenvolvimento do pensamento estratégico, da capacidade de autoanálise e crítica de sua atividade, o professor imprime intencionalidade à sua atuação e gera importantes reformas nos esquemas práticos originais, transpondo a homogeneidade geralmente buscada na instituição escolar. Desse modo é que a educação pode se transformar em parte pela atuação profissional do professor consciente de sua prática e dos valores éticos e morais ligados à sua atuação.


Na prática a teoria é outra!
[bookmark: _GoBack]Mesmo que o professor não deva ser considerado o único responsável pelo sucesso da educação, visto que a organização da atividade educativa advém da atuação de diversas esferas sociais, é a ele que permanece ligada a operacionalização do ensino. É a partir do professor que os alunos tomam parte no ensino e na aprendizagem. Segundo o texto, assim como o que vemos cotidianamente, é sobre esse profissional que está colocada a responsabilidade executora do ensino que em um momento final, é onde se concentra todo o potencial do ensino, onde as decisões superiores, tendo sido tomadas pelo professor ou não, são implicadas. A libertação profissional dos professores repousa assim, sobre sua própria prática. Trata-se de unir teoria e prática de um modo plástico e flexível de ação e, ao mesmo tempo, consciente do seu papel na constante reflexão e auto avaliação a respeito de sua prática. Os professores não são os responsáveis pelo insucesso de todo um sistema educacional, mas podem ser em parte responsáveis por mudanças importantes na própria prática, o que no fim pode fazer grande diferença.
